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Resumo: A mortalidade fetal é um importante indicador das condições de 
saúde materno-infantil e da qualidade da assistência pré-natal, refletindo 
desigualdades regionais no Brasil. No Ceará, nono estado mais populoso do 
país, as disparidades intraestaduais desse indicador ainda são pouco 
exploradas. Objetivou-se analisar a distribuição espacial da mortalidade fetal no 
Ceará entre 2014 e 2023. Trata-se de um estudo ecológico com dados 
secundários de óbitos fetais do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) 
e de nascidos vivos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As 
taxas foram calculadas por mil nascidos vivos e analisadas no software GeoDa 
1.22, utilizando o Índice de Moran Global e Local (LISA) para identificação de 
clusters espaciais significativos (p<0,05). O estudo foi isento de avaliação ética 
por empregar dados públicos agregados, conforme a Resolução CNS 
510/2016. Observou-se um cenário de marcantes desigualdades territoriais. 
Municípios de menor porte apresentaram as maiores taxas, como Ererê (19,54 
óbitos por mil nascidos vivos), Poranga (19,04) e Itaiçaba (18,45). Em 
contrapartida, Moráujo (5,24), Uruoca (5,40) e Maracanaú (7,36) registraram as 
menores. A taxa média estadual foi de 12,48, e 46,19% dos municípios 
apresentaram valores acima dessa referência. A análise espacial revelou dois 
clusters alto-alto significativos: um no Sertão dos Inhamuns (Aiuaba, Parambu 
e Arneiroz, além de Catarina no Cariri) e outro em Redenção, no Baturité. 
Foram também identificados quatro clusters baixo-baixo: na Região 
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Metropolitana de Fortaleza (Caucaia, Fortaleza, Maracanaú, Irauçuba, Eusébio 
e Aquiraz); no Vale do Jaguaribe (Russas); no Cariri (Missão Velha); e na 
região de Sobral (Alcântaras e Groaíras). A mortalidade fetal no Ceará 
apresenta padrão espacial heterogêneo, com áreas de alto risco concentradas 
em municípios do interior, especialmente no Sertão dos Inhamuns e Cariri. 
Essas regiões, historicamente associadas a piores indicadores 
socioeconômicos e menor acesso à saúde, requerem estratégias direcionadas 
que ampliem a cobertura e a qualidade da assistência pré-natal e ao parto. 
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